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Resumo: Esta pesquisa analisou como a Igreja Cató-
lica, especialmente o ecossistema Jovens Conecta-
dos da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), constrói estratégias de comunicação, partici-
pação e engajamento religioso juvenil no ambiente di-
gital. O objetivo consistiu em compreender a articula-
ção entre cultura digital e vivência de fé, identificando 
categorias analíticas e práticas emergentes. Adotou-
se abordagem qualitativa e exploratória, mediante ob-
servação digital não participante, monitoramento de 
mídias sociais, diário digital e análise temática. O cor-
pus reuniu 17 itens de acesso público coletados entre 
1 e 30 de agosto de 2026: 8 matérias do portal, 5 pos-
tagens do Instagram, 2 vídeos do YouTube e 2 
hashtags monitoradas. Os resultados revelaram cinco 
categorias híbridas: pertencimento, autoridade, ritua-
lidade, mediação tecnológica e ambivalência, que es-
truturaram uma tipologia de práticas devocionais, co-
munitárias, estéticas, missionárias e de consumo cul-
tural. Conclui-se que a comunicação eclesial digital 
amplia a visibilidade institucional e remodela vínculos 
de fé, demandando letramento midiático-religioso 
para mitigar vulnerabilidades da hiperconectividade. 

Palavras-chave: Ciberreligiosidade. Juventude. Re-
des sociais. 

Área do Conhecimento: Ciências Humanas – Teo-
logia – CNPq. 

1. INTRODUÇÃO 
A inserção contínua da juventude nas plataformas 

digitais reconfigurou as dinâmicas contemporâneas 
de sociabilidade, aprendizagem, produção de sentido 
e expressão identitária. No cenário sociocultural co-
nectado, as redes sociais deixaram de atuar como 
meros canais informacionais ou suportes técnicos de 
transmissão para se constituírem como ecossistemas 
de convivência e mediação simbólica, nos quais as 
práticas de fé são cotidianamente experimentadas, re-
negociadas e visibilizadas. Nesse contexto, a Igreja 
Católica depara-se com o desafio pastoral e comuni-
cativo de dialogar com uma geração imersa na con-
vergência midiática, demandando linguagens, estéti-

cas e formatos interativos capazes de estabelecer in-
terlocução autêntica com as sensibilidades juvenis 
contemporâneas. 

Diante desse panorama, formulou-se o seguinte 
problema de pesquisa: de que modo a Igreja Católica, 
por meio de plataformas digitais e ações pastorais ins-
titucionais — com ênfase no ecossistema Jovens Co-
nectados da Comissão Episcopal Pastoral para a Ju-
ventude da CNBB —, constrói estratégias de comuni-
cação, participação e engajamento religioso dirigidas 
à juventude? Em resposta a essa indagação, o obje-
tivo geral deste estudo consistiu em compreender as 
estratégias comunicacionais e os modelos de engaja-
mento desenvolvidos pela instituição no ambiente on-
line, identificando os eixos conceituais, as categorias 
analíticas e as práticas de fé emergentes que estrutu-
ram a experiência ciberreligiosa juvenil. 

O referencial teórico fundamenta-se nas discus-
sões sobre ciberreligiosidade e religião digital desen-
volvidas por Campbell (2013), Sbardelotto (2012) e 
Miklos, os quais demonstram que o ambiente digital 
não constitui uma esfera apartada da realidade física, 
mas um espaço contínuo de reorganização, ressigni-
ficação e vivência do sagrado. A fé mediada por redes 
reorganiza práticas rituais, reconfigura hierarquias e 
instaura novas formas de comunidade. Essa perspec-
tiva articula-se aos estudos de Ribeiro (2009) sobre a 
religiosidade jovem, que apontam para a busca de au-
tenticidade, o valor do testemunho existencial con-
creto, a convivência com pertenças plurais e a exigên-
cia de que o discurso institucional supere o tom pres-
critivo, conectando-se diretamente às dores, aspira-
ções e linguagens do universo juvenil. 

Complementarmente, a compreensão da cultura digi-
tal juvenil e de suas estéticas audiovisuais baseia-se 
em Azevedo e Ferreira (2018), bem como nas refle-
xões de Nogueira e Padilha, que analisam o impacto 
da brevidade, do apelo visual e da instantaneidade na 
comunicação em rede. O portal e as redes Jovens Co-
nectados situam-se, conforme Garcia Junior, Nasci-
mento e Alves (2017), como o principal nó informaci-
onal e integrador da pastoral juvenil da CNBB (2026), 
articulando movimentos, congregações, pastorais e 
novas comunidades. Ressalta-se que esta pesquisa 
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não pretendeu generalizar a totalidade da vivência re-
ligiosa da juventude católica brasileira, mas examinar 
criticamente as estratégias discursivas institucionais, 
os dispositivos de mediação tecnológica e os frag-
mentos públicos de recepção e interação gerados nas 
plataformas monitoradas.  

2. METODOLOGIA 
A pesquisa caracterizou-se por uma abordagem 

qualitativa, de natureza exploratória, desenhada sob 
o formato de estudo-piloto. A estratégia metodológica 
combinou observação digital não participante, monito-
ramento contínuo de plataformas de redes sociais, re-
gistros reflexivos em diário digital de campo e micro-
observação sistemática de interações públicas. O ar-
cabouço procedimental ancorou-se nas premissas et-
nográficas digitais formuladas por Hine (2000) e Kozi-
nets (2015), compreendendo a internet simultanea-
mente como cultura vivenciada pelos atores sociais e 
como artefato cultural tecnologicamente situado, es-
truturado por algoritmos, affordances e arquiteturas 
de plataforma específicas. 

Como espaços contextuais complementares de 
observação, acompanhou-se a ambiência comunica-
tiva do programa televisivo "Conectados pela Fé", vei-
culado pela TV Aparecida, e a série audiovisual "Jo-
vens, eu vos escrevi", os quais serviram de horizonte 
interpretativo para a compreensão da convergência 
transmídia institucional, sem alteração no cômputo 
dos 17 itens estritos do corpus empírico. 

A seleção do material atendeu a quatro critérios 
rigorosos de amostragem: (i) disponibilização em re-
gime de acesso público irrestrito, sem barreiras de au-
tenticação privada; (ii) foco temático religioso explici-
tamente direcionado à juventude ou produzido com 
centralidade no protagonismo juvenil; (iii) veiculação 
estrita dentro da janela temporal de 1 a 30 de agosto 
de 2026; e (iv) vínculo direto de pertencimento ao 
ecossistema institucional da CNBB e suas ramifica-
ções pastorais. 

O tratamento e a interpretação dos dados empíricos 
foram orientados pela técnica de análise de conteúdo 
de Bardin (1977), articulada às etapas de codificação 
aberta e axial da análise temática proposta por Braun 
e Clarke (2006). Os dados foram organizados em 
cinco categorias híbridas de análise: pertencimento, 
autoridade, ritualidade, mediação tecnológica e ambi-
valências. Sob o ponto de vista ético, a investigação 
resguardou integralmente a privacidade dos usuários: 
não houve qualquer tipo de intervenção ou interação 
estimulada pelos pesquisadores nos ambientes moni-
torados, excluiu-se o acesso a perfis privados, men-
sagens diretas ou grupos fechados, procedeu-se à 

anonimização estrita de nomes e dados de identifica-
ção de usuários comuns em comentários públicos, 
mantendo-se a cautela analítica de não tratar mani-
festações discursivas pontuais como representações 
homogêneas de toda a juventude católica. 

3. RESULTADOS DA OBSERVAÇÃO 
A observação empírica evidenciou uma operação 

articulada e convergente entre o portal institucional, o 
perfil no Instagram e o canal do YouTube da iniciativa 
Jovens Conectados. O ecossistema atuou de forma 
orquestrada na difusão de pautas formativas, conteú-
dos devocionais, itinerários vocacionais e mobiliza-
ções pastorais. A estratégia comunicacional combi-
nou matérias jornalísticas reflexivas no portal, peças 
visuais e vídeos dinâmicos de engajamento no Insta-
gram, coberturas aprofundadas e transmissões ao 
vivo no YouTube, além do direcionamento sistemático 
do público para canais de resposta rápida e participa-
ção interativa. 

Durante a fase de codificação aberta, emergiram 
dez padrões temáticos recorrentes nas publicações e 
nos fluxos de comentários analisados: (a) ênfase dis-
cursiva no protagonismo juvenil sintetizado no lema 
"jovem evangelizando jovem"; (b) incentivo ao envio 
voluntário de preces, intenções de oração, relatos de 
vida e registros fotográficos via WhatsApp e mensa-
gens do Instagram; (c) apropriação do humor e de me-
mes católicos como códigos identitários de linguagem 
e pertença; (d) forte centralidade do Mês Vocacional 
(agosto) e articulação das diretrizes do calendário 
pastoral nacional; (e) mobilização contínua e prepara-
ção formativa para a Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ); (f) práticas de intercessão instantânea e preces 
durante transmissões ao vivo; (g) acolhimento pasto-
ral de vulnerabilidades e dores existenciais, incluindo 
menção a enfermidades, saúde mental e famílias en-
lutadas; (h) retórica da esperança cristã como vetor de 
resiliência e apoio comunitário; (i) difusão de orienta-
ções pastorais sobre o uso equilibrado e disciplinado 
dos dispositivos tecnológicos; e (j) estímulo constante 
à participação presencial em comunidades paroquiais 
a partir do despertar gerado no ambiente online. 

A interpretação desses códigos consolidou a lei-
tura aprofundada das cinco categorias híbridas: 

Pertencimento: Revelou a construção da identi-
dade eclesial por meio da filiação simbólica, da valori-
zação de grupos de base e do prolongamento digital 
dos laços comunitários e familiares. O espaço virtual 
funciona como extensão afetiva da vida paroquial, 
permitindo que jovens dispersos geograficamente 
compartilhem experiências comuns de fé e reconhe-
çam-se como membros ativos do corpo eclesial. 
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Autoridade: Caracterizou-se pela presença contí-
nua de bispos, sacerdotes, religiosos e agentes pas-
torais, associada à divulgação de documentos magis-
teriais e testemunhos leigos. A legitimidade da autori-
dade eclesial no ambiente digital manifestou-se não 
apenas de modo vertical e hierárquico, mas como 
uma instância performada e validada horizontalmente 
pela aceitação, engajamento e compartilhamento da 
própria audiência jovem. 

Ritualidade: Evidenciou a adaptação das práticas 
litúrgicas e devocionais às temporalidades das redes, 
incluindo orações síncronas ao vivo, correntes de in-
tercessão nos comentários, celebrações virtuais e 
acompanhamento do calendário litúrgico. Esses dis-
positivos promoveram a sincronização simbólica e 
emocional de uma comunidade eclesial geografica-
mente fragmentada em torno de momentos sagrados 
compartilhados. 

Mediação tecnológica: Demonstrou como os for-
matos nativos das plataformas — tais como livestre-
ams, vídeos curtos em formato vertical, integração 
cross-platform (Instagram, YouTube, WhatsApp) e re-
cursos de gamificação — condicionam e moldam a ex-
periência religiosa. A técnica não opera como canal 
neutro, mas como elemento constitutivo que redefine 
as possibilidades expressivas da espiritualidade con-
temporânea. 

Ambivalências: Explicitou as tensões intrínsecas 
ao ambiente digital, tais como a convivência entre dis-
cursos acolhedores e pressões normativas de com-
portamento, estímulo à conexão comunitária e vivên-
cia de isolamento existencial, ampliação da participa-
ção horizontal versus manutenção de controles insti-
tucionais, bem como o fortalecimento da identidade 
religiosa em contraste com a exposição a desgastes 
emocionais típicos da hiperconectividade. 

Nota metodológica sobre limitações: Em razão do re-
corte concentrado na produção discursiva institucional 
da CNBB, a análise alcança prioritariamente o polo 
emissor e frações públicas de recepção, não sendo 
metodologicamente cabível inferir a totalidade das 
apropriações subjetivas e íntimas vivenciadas pelos 
jovens católicos fora dos espaços digitais monitora-
dos. 

4. TIPOLOGIA DE PRÁTICAS DE ENGAJAMENTO 
E RECOMENDAÇÕES 
A partir do cruzamento transversal entre as categorias 
analíticas e os padrões comportamentais observados, 
elaborou-se uma tipologia sistemática das práticas de 
engajamento religioso juvenil no ecossistema digital, 
desdobrada em cinco modalidades estruturantes: 

1) Práticas devocionais performativas: Englobam a 
manifestação pública de espiritualidade por meio do 

registro de preces, pedidos de oração, respostas litúr-
gicas digitais ("Amém", "Aleluia") e participação em 
transmissões ao vivo de terços e celebrações, confi-
gurando um espaço ritual síncrono e interativo. 

2) Práticas de pertencimento comunitário: Compreen-
dem a circulação de relatos de experiência paroquial, 
marcação de amigos em publicações, compartilha-
mento de convites pastorais e fortalecimento de redes 
de apoio mútuo, expressando o desejo de integração 
a um coletivo de fé dinâmico. 

3) Práticas de mediação tecnológica e apropriação es-
tética: Consistem no consumo, produção e difusão de 
conteúdos adaptados à gramática das plataformas, 
tais como memes com temática católica, vídeos verti-
cais bem-humorados, áudios em tendência e respos-
tas a desafios e enquetes institucionais. 

4) Práticas de testemunho e mobilização missionária: 
Baseiam-se no compartilhamento de narrativas bio-
gráficas de conversão, decisões vocacionais, engaja-
mento em causas sociais e mobilizações missionárias 
em âmbito local e global, nas quais a autenticidade do 
testemunho atua como elemento central de autori-
dade. 

5) Práticas de consumo cultural-religioso: Traduzem-
se na curadoria individual de conteúdos de entreteni-
mento e formação cristã, incluindo o acompanha-
mento de influenciadores digitais católicos, consumo 
de música cristã contemporânea, videocasts, pod-
casts e séries formativas especializadas. 

Essas práticas operam de forma dinâmica e sobre-
posta, estabelecendo pontes contínuas entre as vi-
vências online e as práticas pastorais presenciais. 
Com base no diagnóstico das ambivalências e dos de-
safios identificados, propõem-se recomendações apli-
cadas estruturadas em três eixos centrais: 

a) Participação segura e salvaguardas éticas: Conso-
lidação de diretrizes institucionais voltadas à proteção 
de dados pessoais e privacidade de crianças e jovens 
no ambiente digital, estabelecimento de limites claros 
para a exposição de vulnerabilidades em espaços 
abertos e adoção de protocolos rígidos de anonimiza-
ção em pesquisas e ações pastorais. 

b) Mediação pedagógica e letramento midiático-religi-
oso: Implementação de oficinas formativas nas dioce-
ses e paróquias para capacitar lideranças e jovens a 
avaliar criticamente os conteúdos consumidos em 
rede, discernir desinformação, identificar extremis-
mos, sensacionalismo religioso e discursos de ódio, 
estimulando a verificação de fontes fidedignas e a va-
lorização do magistério eclesial fundamentado. 

c) Manejo de ambivalências e cuidado integral: Cria-
ção de espaços qualificados de escuta institucional 
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para acolhimento de questões relativas à ansiedade 
digital, fadiga informacional e dependência tecnoló-
gica, promovendo uma relação saudável entre hiper-
visibilidade digital, cultivo da interioridade espiritual, 
convivência comunitária presencial e saúde mental in-
tegral. 

Os produtos e o alcance científico desta investigação 
consolidam-se na oferta de uma tipologia robusta das 
práticas de fé juvenil em rede, na formalização de ca-
tegorias híbridas para o estudo da ciberreligiosidade 
no Brasil e no fornecimento de subsídios conceituais 
e operacionais para que pesquisadores, comunicado-
res e pastoralistas aprofundem o diálogo entre as de-
mandas da juventude e as dinâmicas da cultura digi-
tal. 

6. CONCLUSÃO 
O presente estudo respondeu ao problema pro-

posto ao demonstrar que o ecossistema Jovens Co-
nectados da CNBB constrói estratégias comunicacio-
nais multifacetadas, integrando a institucionalidade 
eclesial à cultura digital por meio de estéticas partici-
pativas, formatos nativos e narrativas de proximidade. 
Essas ações aproximam a mensagem pastoral das 
novas gerações, promovendo espaços dinâmicos de 
pertencimento e expressão de fé. No entanto, consta-
tou-se que esse processo é atravessado por profun-
das ambivalências conceituais e práticas, evidenci-
ando que a eficácia da ação evangelizadora e forma-
tiva da Igreja no ambiente digital não pode ser men-
surada unicamente por indicadores quantitativos de 
alcance algorítmico e métricas de vaidade. 

A religiosidade católica mediada pelas platafor-
mas digitais manifesta-se como uma experiência cria-
tiva, comunitária, esteticamente situada e tecnologica-
mente condicionada, que coexiste de maneira com-
plementar com as instâncias tradicionais de socializa-
ção eclesial, sem substituí-las. O alcance dos objeti-
vos propostos concretizou-se na elaboração da tipo-
logia de práticas, na caracterização detalhada das ca-
tegorias analíticas e na proposição de diretrizes para 
o letramento midiático-religioso e a salvaguarda dos 
sujeitos em ambiente virtual. 

Reconhecem-se as limitações do estudo, decor-
rentes do recorte amostral qualitativo, do curto perí-
odo de observação e da predominância de fontes ins-
titucionais abertas. Diante disso, recomenda-se que 
investigações futuras incorporem abordagens meto-
dológicas centradas na escuta direta dos jovens, tais 

como entrevistas em profundidade, grupos focais e di-
ários de uso de mídia, aprofundando a investigação 
sobre a relação entre a influência de criadores de con-
teúdo digitais e a autoridade hierárquica tradicional, 
bem como os impactos da hiperconectividade na sa-
úde mental e no bem-estar espiritual da juventude. 
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